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RESUMO

Os avanços tecnológicos trazem 
para o indivíduo comum a possibi-
lidade de se tornarem produtores e 
difusores de sua própria mídia, em que 
o principal produto comercializado 
é a ‘imagem de si’. Inseridos em uma 
sociedade cuja tônica principal é o 
estar visível, a expressão da identidade 
pressupõe a gestão da imagem de 
si, por meio de múltiplos arranjos 
provisórios do “eu”, investido na 
performance, na exterioridade e na 
superação dos limites individuais. 
Este ensaio analisa os processos de 
construções identitárias, por meio 
de imagens e discursos postados em 
comunidades da rede social do Orkut, 
levando em conta as ferramentas 
que esta interface disponibiliza para 
a expressão da “imagem de si” na 
sociedade contemporânea. 

Palavras-Chave: Imagem. Co-
munidade. Orkut. Identidade. 
Subjetividade.

ABSTRACT

Technological advances bring 
to the common individuals the 
possibility to become producers and 
disseminators of their own media, 
in which the principal marketed 
product is the “self-image”. Inserted in 
a society where the main theme is the 
question of being visible, the identity 
expression presupposes the management 
of the self-image through multiple 
provisional arrangements of “the ego” 
invested in the performance, in the 
appearance and in the overcoming 
of the individual limits. �is essay 
analyses the identitary construction 
processes, by means of images and 
discourses posted in the Orkut social 

net communities, taking into account 
the tools that this interface provides 
for the expression of the ‘ self-image’ 
in the contemporary society. 

Keywords: Image. Community. 
Orkut. Identity. Subjectivity.

INTRODUÇÃO

Até onde se sabe, a humanidade 
sempre produziu imagens. Desde 
os tempos mais remotos o homem 
produz registros de suas capacidades 
imaginativas, seja por meio de desenhos 
nas cavernas, de totens, esculturas, 
pintura, ideogramas, grafites nos mu-
ros, ou mesmo das modernas imagens 
numéricas e de síntese, responsáveis 
pelas realidades virtuais (híbridas, 
digitais e computadorizadas), pró-
prias dos avanços tecnológicos que 
caracterizam a contemporaneidade. 
Em todas as épocas, a produção de 
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imagens ou de objetos audiovisuais 
sempre exigiu algum tipo de tecnologia, 
de instrumentos específicos, de regras 
de criação, além do domínio de um 
determinado saber. Nesse sentido, po-
demos concordar com alguns teóricos 
que apontam para o fato de que toda 
imagem é produzida com os meios de 
seu tempo. (MACHADO, 2002)

No tempo da tecnologia digital, 
as imagens, seja qual for a sua origem 
(imagens analógicas do cinema, do 
vídeo, da fotografia), podem ser 
digitalizadas, descritas inteiramente 
em termos lógico-matemáticos. 

Nesse sentido, a imagem digital 
traduz em si mesma não apenas as 
imagens produzidas pelo cinema, 
pela fotografia, pela pintura, etc., 
como também os diferentes saberes 
envolvidos nas produções dessas 
imagens. Segundo Bentes (2001), 
a digitalização pode ser vista como 
uma dissolução dos limites de cada 
tecnologia e das especificidades de 
cada imagem, resultando em uma me-
tamorfose produzida pela combinação 
de diferentes técnicas e saberes. Nesse 
processo combinatório, a produção 
de imagens deixa de ser um efeito 
de duplicação e representação para 
tornar-se um processo de construção 
e simulação. Constituindo e sendo 
constituída pelo próprio espaço em 
que habita, a imagem digital exprime 
uma estética que conecta o material 
e o imaterial, o real e o virtual.

Desse modo, a imagem virtual 
rompe com a idéia da imagem como 
representação do real, sendo tecno-
logicamente produzida e produtora 
de efeitos psicológicos, sociais, assim 
como éticos e estéticos. O virtual não 
se opõe ao real (LEVY, 1996). Ele 
sinaliza o grau de indeterminação e 
multiplicidade inerente a todo real 
que se atualiza. Sob essa ótica, toda 

imagem é virtual. Como aponta Luz 
(2002), as discussões sobre o maior ou 
menor grau de analogia da imagem 
em relação ao seu modelo ou refe-
rente, sobre seu “grau ou impressão” 
de realidade ou mesmo sobre “os 
efeitos de presença” que ela provoca, 
impedem a percepção de virtualidade 
própria a toda e qualquer imagem. 
Qualquer imagem é portadora de 
virtualidade, de uma potência ou 
forças próprias que permitem dife-
rentes atualizações. Cada atualização 
limita a virtual indeterminação da 
imagem. A atualização permite a 
experimentação da indeterminação 
como ausência interna à imagem dada 
e, ao mesmo tempo, como excesso, 
situado além desta. Nesse sentido, 
a imagem virtual possui um grau 
incalculável de atualização, graças às 
infinitas e diferentes relações possíveis 
que potencialmente podem estabe-
lecer com o espectador, remetendo 
a um número não definido de usos 
simbólicos e práticos.

Vale lembrar que nenhuma ima-
gem é neutra. Toda imagem carrega 
consigo a intencionalidade, o ima-
ginário e o simbólico, tanto daquele 
que a produz como do outro a quem 
se destina. Toda imagem se destina 
a ser vista pelo outro, que a inter-
preta à luz de vivências e de códigos 
culturais. Ainda que estes aspectos 
não sejam plenamente percebidos 
ou compreendidos, eles se inscrevem 

nas imagens desde sua concepção até 
sua concretização – quer por meio 
dos traços e das cores, do ângulo, 
do foco, da luz, quer da seleção, da 
montagem, da edição e, principal-
mente, da forma como os meios e 
suportes disponíveis são utilizados 
por aquele que as produz. É por 
ser sempre o traço de alguma coisa 
que age sobre o nosso imaginário, 
veiculando simbologias, saberes e 
códigos que a imagem, como ato 
de criação humana, não pode ser 
tida como cópia por semelhança de 
uma realidade objetiva com a qual se 
relaciona por analogia. Para Pesavento 

presença e sucedâneo de algo que 
não existe. O imaginário faz parte 
de um campo de representação e, 
como expressão do pensamento, se 
manifesta por imagens e discursos 
que pretendem dar uma definição da 
realidade. Mas as imagens e discursos 
sobre o real não são exatamente o 
real ou, em outras palavras, não são 
expressões literais da realidade. O 
imaginário enuncia, se reporta a outra 
coisa não explícita e não presente, e a 
evoca. Assim, como manifestação da 
imaginação criadora, fruto dos mais 
variados agenciamentos entre a arte, a 
tecnologia e a ciência, as imagens são 
capazes de criar novas condições de 
modelagem do sujeito e do mundo. 
Como aponta Fischer

Toda imagem carrega consigo a intencionalidade, o 

imaginário e o simbólico, tanto daquele que a produz 

como do outro a quem se destina. Toda imagem se 

destina a ser vista pelo outro, que a interpreta à luz de 

vivências e de códigos culturais.
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1 O conceito de subjetividade é tomado segundo a problematização de Guattari (1992) que, ao ultrapassar a oposição clássica entre sujeito individual e socie-
dade, imprime à subjetividade um registro eminentemente social. “A subjetividade não é passível de totalização ou de centralização no indivíduo. Uma coisa 
é a individuação do corpo. Outra é a multiplicidade dos agenciamentos de subjetivação: a subjetividade é essencialmente fabricada e modelada no registro do 
social” (Guattari; Rolnick, 1986, p. 31).

2 A Câmara escura tem seu princípio enunciado por Leonardo da Vinci, no século XV. O invento é desenvolvido pelo físico napolitano Giambattista Della 
Porta, no século XVI, que projeta uma caixa fechada, com um pequeno orifício coberto por uma lente. Através dele penetram e se cruzam os raios refletidos 

[...] estudar as imagens, os pro-
cessos de produção de materiais 
audiovisuais, as diferentes formas 
de recepção e uso das informações, 
narrativas e interpelações de pro-
gramas de televisão, filmes, vídeos, 
jogos eletrônicos, corresponderia, a 
meu ver, a práticas eminentemente 
pedagógicas e indispensáveis ao 
professor que atua nestes tempos. 
Isso porque há todo um trabalho de 
simbolização, no lugar daquele que 
imagina, planeja, produz e veicula 
filmes, novelas, telejornais, vídeos, 
assim como há um trabalho per-
manente de simbolização, no lugar 
daquele que se apropria do que vê e 
ouve a partir das diferentes mídias. 
(FISCHER, 2006)

É na consciência humana que 
a imagem se constitui como saber 
adquirido, apresentando, presenti-
ficando e reapresentando um dado 
objeto à nossa percepção, leitura e 
interpretação. Na medida em que 
somos moldados na e pela imagem, 
é que ela nos é tão familiar, ainda 
que seja impossível apreender sua 
infinidade de significações. O sentido 
da imagem não se constitui apenas 
entre o sujeito que a produz e os 
meios que servem como suportes. 
Necessariamente ele passa por alguém 
que a recebe ou reconhece. Os senti-
dos das imagens são construídos nas 
relações entre os autores, os suportes e 
os meios, mediados pelo diálogo com 
os outros sujeitos que compartilham 
da simultaneidade de estímulos que 
nos circundam cotidianamente. Ao 

produzir imagens, o homem busca, 
de certo modo, determinar-se como 
sujeito que realiza uma ação concreta 
sobre o mundo, ao mesmo tempo em 
que celebra sua subjetividade por meio 
de imagens. A subjetividade como 
um registro fundamentalmente social 
(GUATTARI; ROLNICK, 1986)1, 
resultado de múltiplos arranjos e 
combinações simbólicas, qualifica 
a imagem como instrumento de 
produção intencional daquilo que 
o sujeito quer dar a ver sobre seu 
entendimento de si e do mundo, 
ainda que a compreensão dessa in-
tencionalidade não esteja assegurada. 
É impossível tanto para o receptor, 
quanto para o próprio autor, dominar 
a amplitude de significações de uma 
imagem.

Com as técnicas e os meios con-
temporâneos, a relação entre imagem 
e subjetividade ganha novos contor-
nos. Como fórum privilegiado de 
produção e divulgação de imagens 
para grandes públicos, a mídia explora 
e estimula o “efeito de realidade”, 
ancorado no discurso de que aqui-
lo que se diz e que se mostra é um 
testemunho vivencial da “vida real”. 
Na Internet, as “narrações de si” se 
multiplicam nos blogs, nos fotologs, nas 
comunidades virtuais, por meio de 
textos, fotografias e imagens de vídeo, 
etc., que fazem relatos detalhados de 
uma vida qualquer, registradas pelo 
próprio protagonista.

Para Machado (2002), cada vez 

que um meio novo é introduzido, 
ele sacode as crenças anteriormente 
estabelecidas e nos obriga a voltar às 
origens para rever as bases a partir 
das quais edificamos a sociedade das 
mídias. A televisão e, por extensão, 
a imagem e som eletrônicos já nos 
fizeram enfrentar essa indagação 
há algumas décadas. Agora, o pro-
cessamento digital e a modelação 
direta da imagem no computador 
colocam novos problemas e nos 
fazem olhar para trás, no sentido 
de rever as explicações que até então 
sustentavam nossas práticas e teorias. 
Num momento como este, em que a 
imagem, o som, até mesmo o registro 
fotográfico, passam a ser sintetizados 
a partir de equações matemáticas 
e modelos da física, memorizados 
sob forma numérica, boa parte dos 
nossos paradigmas teóricos precisam 
ser revistos. 

REVENDO ALGUMAS 
MUDANÇAS

Entre os séculos XVII e XVIII, 
a compreensão clássica de que o 
mundo pode ser completamente 
representado e racionalizado está 
presente nos dispositivos da época, 
a exemplo da câmara escura2 e das 
formas de representação do mundo 
como mapas, globos, etc. Estes dis-
positivos sintetizam a compreensão 
vigente que propõe uma percepção 
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objetiva de mundo, que se destina 
a reapresentar uma “realidade pré-
existente”, e a revelar proposições 
“verdadeiras” sobre o mundo real. 
O observador olha para uma ima-
gem projetada da realidade exterior 
concebendo-a como independe de 
suas percepções, na medida em que 
estas não alteram ou interferem 
na realidade representada. Essa 
observação se constitui como um 
testemunho visual sem qualquer 
participação. O corpo do observador 
não participa do ato de ver, e o “olho 
transparente” (sem nervos óticos, 
impulsos nervosos, etc.) é entendido 
como radicalmente desvinculado do 
corpo do observador. 

No final do século XIX, a ace-
leração nos processos de industria-
lização, urbanização e crescimento 
populacional, em conjunto com o 
desenvolvimento de novas tecno-
logias e dos meios de transporte, 
somados ao avanço do capitalismo 
e à emergência de uma cultura de 
massa, transformam a estrutura 
da experiência subjetiva. Esta so-
fre choques físicos e perceptivos, 
tornando o modelo da percepção 
objetiva insuficiente para dar conta 
do ambiente urbano moderno. Em 
meio às transformações e acelerações, 
o homem, frente às novas imagens 
(fotográficas, cinematográficas, etc.) 
desenvolve outro tipo de percepção, 
de cunho político, fundado na ciência 
e na técnica. As imagens, fotográfica 
e cinematográfica, se apresentam 
como uma nova possibilidade de 
leitura e investigação do mundo 
e da realidade, e não mais como 
simples objeto de contemplação. 
Para Benjamin (apud SANTOS, 

-
ma devem promover a substituição 
da percepção mágica e religiosa do 

mundo por uma percepção política, 
arrancando o espectador da contem-
plação, escandalizando-o e abrindo 
seus olhos para uma nova visão do 
mundo e da realidade em que vive. 
Essa politização da percepção, efeito 
do choque provocado pelas mudanças 
na seqüência das imagens cinemato-
gráficas, deve ser tão intensa e envolver 
o espectador tão profundamente a 
ponto de transformar seus hábitos 
perceptivos. Levada ao extremo, a 
metamorfose da percepção conduziria 
o homem moderno “não somente a 
romper com a tradição, mas também 
e, sobretudo a construir uma nova 
sociedade a partir de uma nova visão 
do mundo e da realidade”. (SANTOS, 
2003, p. 160)

Já na contemporaneidade, o corpo 
inteiro do espectador é conclamado 
a participar não só na percepção, 
como também na produção e no 
consumo das imagens. Diante da 
falência dos projetos calcados no 
coletivo, o eu individual assume a 
centralidade dos questionamentos 
contemporâneos, e a construção da 
subjetividade passa a ocorrer no âm-
bito da exterioridade, agora mediada 
pelas lentes dos novos dispositivos 
tecnológicos. Agoniza o critério, vi-
gente na modernidade, da existência 
de um único padrão possível, capaz 
de promover a aceitação do eu pelo 
outro. Com o que podemos definir 
como uma “flexibilização dos pa-
drões”, surgem novas possibilidades 
de construção para o sujeito, no que 
se refere ao modo de como quer ser 
visto pelo outro. Basta apenas dis-
por das condições necessárias para 
realizar mudanças (na maior parte 
das vezes puramente estéticas) ou 
para consumir os produtos que se 
afinam com aquilo que ficou defi-
nido como o “seu padrão”, que o 

sujeito alcança a realização pessoal 
e constrói o seu bem-estar interior. 
O excesso de ofertas, a possibilidade 
de escolhas e a luta pela definição 
de uma auto-identidade permitem 
o controle por meio do desejo, da 
sedução e dos afetos. 

Os discursos incentivadores da 
“liberdade de escolha individual”, 
somados à diversidade de produtos 
e de modelos, liberam o sujeito 
para, a partir da construção interna 
de uma “imagem de si”, realizar 
mudanças exteriores que tornem 
mais próxima a sua aparência do 
eu “autêntico” que habita no seu 
interior, ainda que este resulte de 
uma construção. Na contempo-
raneidade, marcada pela fluidez e 
pela instabilidade, o indivíduo se 
torna um consumidor contumaz de 
produtos, valores, símbolos, signos 
e representações, atendendo aos 
discursos da mídia, que prometem 
a concretização do eu idealizado. 
Independentemente de classe, 
grupo econômico, cultural ou so-
cial, os indivíduos constroem uma 
“imagem de si” para ser percebida 
e aceita pelo outro, acreditando que 
essa idealização se concretizará no 
mundo social. As intimidades são 
expostas na tela, por meio de perfis 
em comunidades, de blogs e fotologs 
que se multiplicam na Internet. Na 
sociedade regida pela performance 
e pelo consumo, a subjetividade 
é projetada no olhar alheio e o 
reconhecimento social se passa no 
âmbito da visibilidade.

PENSANDO IMAGENS: 
“IMAGENS DE SI”

Os novos dispositivos tecnológicos 
de produção e consumo de imagens 
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3 A Imagem resulta de uma montagem de imagens postadas na Internet, em comunidades do Orkut selecionadas pela autora. Disponível em:<www.orkut.

todo modo, depende da produção 
de um sujeito: “imaginária ou con-
creta, a imagem passa por alguém 
que a produz ou reconhece”. (JOLY, 
2006, p. 13) Quando nos referimos 
à “imagem de si”, em consonância 
com a autora, estamos aludindo 

são extremamente rico, inesperado, 
criativo e até cognitivo, quando a 
comparação de dois termos (explícita 
ou implícita) solicita a imaginação 
e a descoberta de pontos comuns 
insuspeitados entre eles. (JOLY, 
2006, p. 22)

participam da diluição dos referenciais 
de tempo e espaço, constituintes 
da percepção clássica e moderna, 
operando transformações no modo 
como os indivíduos constroem a 
visão de si a partir da relação com 
o olhar do outro. Ao instituírem o 
espaço do aqui – sem barreiras físicas, 
sem horizontes e sem fronteiras – e 
o tempo do agora – sem passado e 
sem futuro – esses dispositivos se 
constituem como um lugar (um 
espaço ilocalizável inserido em um 
tempo imensurável), definido apenas 
pelo fluxo incessante de produção e 
consumo de informações e imagens. 
Ao mesmo tempo, esses dispositivos 
produzem um saber e um poder 
sobre o indivíduo, sobre seu corpo, 
sua afetividade, seus processos de 
percepção e de socialização, modifi-
cando suas possibilidades cognitivas 
e constituindo novas subjetividades. 
É assim que na contemporaneidade 
os avanços tecnológicos transformam 
as condições práticas e teóricas da 
experiência. 

Hoje, uma opinião recorrente 
e comumente repetida é a de que 
vivemos em uma “civilização da 
imagem”, na qual o que não tem 
visibilidade não adquire existência. 
(JOLY, 2006:14) Quando utilizamos 
o termo ‘imagens’, sabemos que pode 
assumir tantos tipos de significações, 
que se torna bem difícil defini-lo de 
um modo simples e abrangente, que 
recubra todos os seus empregos. No 
entanto, apesar dessa diversidade, 
compreendemos que o termo indica 
algo que, embora nem sempre possua 
uma ligação com o visível, toma 
emprestados traços do visual e, de 

a operações mentais, coletivas ou 
individuais, que priorizam mais o 
aspecto construtivo e identitário da 
representação do que o seu aspecto 
visual de semelhança. Entendemos 
que a “imagem de si” descrita pela 
linguagem visual, pela linguagem 
escrita, ou pela associação de ambas, 
busca provocar no “espectador” as-
sociações mentais que servem para 
identificar esta ou aquela pessoa, 
atribuindo-lhe certo número de 
qualidades, intencionalmente elabo-
radas, cujo significado é socialmente 
compartilhado.

A ‘imagem’ ou a metáfora também 
pode ser um procedimento de expres-

No caso das imagens acima3, os 
signos lingüísticos e visuais que as 
definem só assumem sentido pleno 
para o leitor se este compartilha dos 
significados implícitos nas associações 
entre texto e imagem pretendida 
pelo autor. Ou seja, é necessário que 
o leitor dessas imagens conheça os 
personagens das revistas em quadri-
nhos do brasileiro Maurício de Sousa, 
assim como o slogan da campanha 
publicitária do sabão em pó Omo. No 
primeiro caso, a personagem Mônica 
possui como uma das características 
que a define o fato de ser baixinha, 
enquanto que Chico Bento é um 
personagem construído com base nas 
características (ainda que estereotipa-
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das) socialmente atribuídas àqueles 
que nascem no interior do estado de 
Minas Gerais. Já o sabão em pó Omo 
tem como slogan de suas campanhas 
publicitárias a frase “o que lava mais 
branco”, daí sua escolha para ilustrar 
uma comunidade denominada “Eu 
sou branquelo(a)!” Sem compartilhar 
a priori dessas informações, o leitor, 
embora possua condições de elaborar 
uma interpretação, não daria conta 
das associações proposta pelo autor. 
Contudo, vale destacar que, no espaço 
da rede, a construção da identidade 
apresentada não necessariamente 
precisa condizer com a identidade 
do indivíduo no mundo real, haja 
vista que a rede é o espaço cultural 
da simulação. Na verdade, o que 
importa é apreender nesse espaço 
a imagem que o autor deseja passar 
de si próprio.

Sob essa ótica, este trabalho tem 
como objetivo analisar algumas 
comunidades do Orkut4 que, por 
meio de imagens fixas e pequenas 
definições textuais, permitem aos 
seus usuários construir e prestar 
manutenção às imagens com as quais 
se descrevem em suas interações ci-
berculturais, atualizando-as conforme 
suas conveniências. A escolha da rede 
social do Orkut para esta análise se 
pauta na compreensão desse espaço 
como instância de socialização e de 
produção de subjetividades. 

No Orkut, os usuários dão, por 
meio de práticas discursivas e sim-
bólicas, visibilidade aos seus relacio-
namentos afetivos, sociais, culturais 
ou profissionais. 

ORKUT: IMAGENS E 
DISCURSOS

Consciente de que a quantidade 
inestimável de comunidades existentes 
no Orkut torna impossível dar conta 
de sua totalidade no escopo deste 
trabalho, durante o levantamento 
prévio estabeleci alguns critérios para 
a realização desta análise. O primeiro 
critério adotado foi selecionar apenas 
as comunidades cujo título apresen-
tasse o verbo ser na primeira pessoa 
do indicativo presente. Esse critério 
atende aos interesses deste trabalho 
em perceber os recursos sígnicos uti-
lizados pelos sujeitos na construção 
da “imagem de si”, na medida em 
que se apresenta como um índice e 
um símbolo da autonarração. 

Contudo, esse critério não foi 
suficiente para determinar minha 
amostra, já que a quantidade de 
comunidades encontradas ainda se 

4 O Orkut é uma social network (também conhecida como “community websites”, freqüentemente traduzidos como redes sociais ou redes de relacionamentos) 
na Internet filiada à empresa Google Inc. O Orkut foi criado em janeiro de 2004 por Orkut Buyukkokten, engenheiro turco atualmente residente nos Estados 
Unidos, doutor em ciência da computação pela Universidade de Stanford, com o objetivo de ajudar os membros dessa comunidade a criar novas amizades e 
manter relacionamentos. Seu endereço online é www.orkut.com.

mostrava excessiva para a análise 
pretendida. Considerando que a 
interface é composta por imagens 
postadas pelo próprio autor, além 
dos códigos da linguagem escrita, 
dos elementos visuais, como cor e 
ícones coloridos, estabeleci como 
segundo critério priorizar comu-
nidades que utilizavam a imagem 
fotográfica, como ícone que reforçava 
a linguagem textual na construção 
das narrativas. A partir daí, em 
meio à profusão de comunidades 
encontradas, selecionei algumas 
que utilizam fotografias do corpo, 
tomando como base a compreensão 
de que a sociedade atual se define, a 
grosso modo, como uma sociedade 
que valoriza a aparência, os corpos 
saudáveis e belos, a performance, a 
visibilidade, a produção e o consumo 
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de imagens. Vale destacar que optei 
não por apresentar as páginas na sua 
íntegra, e sim por recortar apenas 
os dados que serão contemplados 
neste trabalho.

“Nenhuma outra sociedade na 
história, como é freqüentemente 
dito, produziu e disseminou tal 
volume de imagens do corpo hu-
mano através dos jornais, revistas, 
anúncios e das imagens do corpo 
em movimento na televisão e nos 
filmes...”. (FEATHERSTONE, 
1994, p. 67) 

Nas comunidades, a imagem 
adquire importância fundamental 
para a construção da “imagem de si”. 
Além das fotografias, uma ferramenta 
muito utilizada pelos participantes, 
toda linguagem de que o usuário 
dispõe para se comunicar é, sob certos 
aspectos, composta de imagens. 

Símbolos, cores, formas, disposi-

ção e aparência das páginas, emprego 
de vários elementos da linguagem 
visual (caricaturas, desenhos, gra-
vuras, gráficos, etc.) e a inovação 
promovida no uso do código lingü-

ístico, tudo isso resulta, 
dentro da comunidade, 
na representação identitá-
ria fabricada pelo autor e 
reconhecida pelos demais 
integrantes.

Aliás, é por meio da 
escrita que se verifica a 
criatividade em termos 
do uso de abreviações, 
elementos de pontuação 
que assumem signifi-
cações próprias, novos 
significados para palavras 

convencionais, criação de novas 
palavras, formatação dos textos, 
etc. Tudo pode ser configurado de 
acordo com o modo pelo qual o 
usuário deseja se representar frente 
ao olhar do outro. Ao definir uma 
forma específica para se comunicar, 
o autor passa a ser reconhecido pelos 
outros integrantes da comunidade, 
por meio da utilização dos signos 
lingüísticos. É a aceitação do outro 
que legitima sua inclusão e gera o 
sentimento de pertencimento ao 
grupo. Esse pertencimento se dá por 
meio da identificação e da afiliação 
voluntária. A quantidade de membros 
que se associam à comunidade fica 

exposta na tela principal, atestando 
a identificação do outro, dando vi-
sibilidade ao grau de popularidade 
da comunidade. Quanto maior o 
número de “amigos”, maior o status 
alcançado pela comunidade. Daí a 
recorrência de comunidades com 
números elevados, em alguns casos 
forjados pelo autor, que busca, nesse 
recurso disponibilizado pelo sítio, 
aumentar a projeção de sua identi-
dade virtual e de seu status na rede. 
Outros recursos como os álbuns de 
fotos, depoimentos, número de fãs, 
etc., reforçam essa popularidade. 

“Na atualidade tudo conspira para 
a imagem, para a visibilidade e para 
a composição de sentidos no plano 
do olhar. 

Os mitos, hoje, são mitos olhados”. 
(BUCCI; KEHL, 2004, p. 16)

A maneira como as pessoas cons-
troem sua visibilidade nas comuni-
dades virtuais passa a ser domínio 
do indivíduo. São escolhas regidas 
por interesses individuais, com-
partilhados entre o construtor e os 
participantes da comunidade. Assim 
o pertencimento está de acordo com 
a identificação, com a semelhança 
de atitudes, reciprocidade, com o 
interesse comum compartilhado.

A visibilidade da “imagem de si” 
é central na dinâmica de construção 
de identidades no Orkut. Toda a 
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lógica estabelecida nessa rede social 
objetiva a construção de perfis iden-
titários, conectados por interesses, 
participações em comunidades, 
ligações com amigos, ainda que de 
modo fluido e passageiro. O Orkut 
possibilita a tessitura de um conjunto 
de operações e relações direcionadas, 
tanto para a fabricação, como para 
a captura de um eu duplicado. Para 
Santaella (1999), qualquer signo, por 
sua própria natureza, na sua relação 
com aquilo que é por ele indicado 
ou está nele representado, é um 
duplo. Quando o usuário se narra, 

se mostra, se observa e se expressa 
no interior dessa rede, fabrica um 
eu exteriorizado, aberto aos outros, 
ao mesmo tempo em que estabelece, 
por meio dos recursos discursivos 
e óticos, aquilo que pode/deve ser 
visto, dito e julgado de si, tanto 
pelos outros como por ele mesmo. 
A representação de si está ligada 
àquela que se faz do outro, como 
um espelho sobre o qual se busca a 
própria imagem. Nesse processo ele 

fabrica seu próprio duplo, aquilo que 
aprende a dizer, a ver e a julgar sobre 
si, ao mesmo tempo em que captura 
e exterioriza esse eu duplicado. 

Que grau de exposição satisfaz 
minha necessidade de visibilidade? 
Como quero que o outro me perceba? 
Qual a imagem idealizada do eu que 
construí e como dar visibilidade a 
esta imagem? Até que ponto minhas 
opções de consumo refletem essa 
imagem? Com quais crenças e valores 
estou interagindo?

Sob essa ótica, a subjetividade 
contemporânea se configura, ao 

mesmo tempo, como processo e 
produto, resultante das relações es-
tabelecidas entre a vontade narcísica 
do ser visto e o prazer voyeurístico 
do ver, fabricando subjetividades 
exteriorizadas, em que a exposição se 
dá, invariavelmente, na esfera pública 
e o foco de visibilidade passa a incidir 
sobre o individuo comum.

As imagens se configuram como 
suportes para a comunicação, para 
a subjetividade e para a linguagem. 

Os corpos são construídos pelos dis-
cursos, re-construídos pelos avanços 
das tecnologias (info, bio, nano), 
modificados por meio de cirurgias 
plásticas, próteses, implantes, ou 
mesmo esculpidos em academias 
de ginásticas e centros de estética. 
São também metaforicamente trans-
formados pela moda, por meio de 
tatuagens, piercings, cortes de cabelos 
ou posturas corporais. Nessa exibição 
excessiva de corpos anônimos, cons-
truídos para o sucesso instantâneo e 
passageiro, emerge o “corpo como 
imagem”, que, em um processo de 

mão dupla, visa consolidar uma 
“imagem do corpo”. 

As tecnologias interferem nas 
construções das imagens, tanto 
corporais quanto subjetivas, abrin-
do para o indivíduo um leque de 
possibilidades que supostamente 
lhe permitiria construir a “imagem 
idealizada de si mesmo” e corporificar 
a representação social dessa imagem 
que se deseja “ver refletida e admirada” 
no olhar do outro.

A percepção do corpo na sociedade contemporânea é 
dominada pela existência de um vasto arsenal de imagens 
visuais. Featherstone chama a atenção para o fato de que "a 
lógica secreta da cultura de consumo depende do cultivo 
de um insaciável apetite para o consumo de imagens.” 
(FEATHERSTONE, 1993, p. 178)

A possibilidade de esculpir-se ou de desenhar o próprio corpo 
se coloca como algo que propicia a cada um estar o mais 
próximo possível de um padrão de beleza que é estabelecido 
globalmente (nota da autora).
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da sua visibilidade espetacular, que 
obedece a uma ordem na qual o 
único agente do espetáculo é ele 
mesmo. Assim, defino este trabalho 
como uma tentativa de questionar as 
diversas significações das imagens e os 
diversos entendimentos de “si” numa 
era em que a produção, a exibição e 
o consumo de imagens comandam 
as regas do jogo. 

Esta “imagem do corpo”, subje-
tivo e físico, representa a idealização 
que o indivíduo faz de si mesmo e 
da forma como ele quer ser social-
mente visto e aceito pelo outro. É 
a aceitação do outro que legitima 
sua inclusão e gera o sentimento de 
pertencimento (ainda que transitório) 
ao grupo. Embora esse “ideal de ser” 
sofra alterações e transformações 
relacionadas aos processos sociais e 
individuais, ele permanece latente no 
indivíduo, ora se escondendo, ora se 
desvelando, conforme as interações 
sociais que vão sendo estabelecidas 
pelos sujeitos na sua relação com o 
meio e com o outro. 

Nas comunidades aqui analisa-
das, os autores, utilizando imagens 
fotográficas, icônicas e fixas, além de 
breves definições textuais, constroem 
a “imagem de si”, por meio da auto-
identificação com valores como a 
beleza, a sexualidade, a valorização 
do corpo, a exaltação de si, que se 
encontram fortemente presentes no 
inconsciente coletivo e são ampla-
mente estimuladas pela sociedade 
capitalista atual.

A técnica tem impactado em muito 
a relação dos indivíduos com seus cor-
pos na sociedade contemporânea. As 
implicações trazidas pela imbricação 
entre o corpo e a tecnologia relacionam-
se diretamente com a subjetividade e 
a corporeidade humana e o que pode 
ser sua relação com o mundo, com o 
meio e com a vida. O espaço do Orkut 
como campo de visibilidade, cujo 
foco recai sobre o indivíduo comum, 
configura a exposição ao outro como 
um ato voluntário e decisivo para a 
construção subjetiva contemporânea, 
como uma conquista individual e pri-
vada pelo olhar do outro, que legitima 
a existência e comprova a aceitação da 
“imagem de si”.

Assim, em algumas comunidades 
percebemos a referência metafórica 
que associa uma imagem socialmente 
negativa, atribuindo a esta um valor 
positivo, criando uma nova signifi-
cação para a imagem via linguagem 
escrita.

Quando em algumas comunidades 
a imagem escolhida parece se associar 
a uma aparente “negação” desses 
valores, ainda assim os reafirmam 
ao atribuir à imagem selecionada um 
novo sentido, como a valorização da 
“morenidade” em oposição ao culto 
às louras.

A referência metafórica que associa 
uma imagem socialmente negativa, 
atribuindo-lhe um valor positivo, 
cria uma nova significação para a 
imagem.

Na cultura de consumo, a velhice 
é apresentada com imagens que a 
retratam como uma fase da vida 
na qual sua juventude, vitalidade 
e atratividade podem ser manti-
das...”. (FEATHERSTONE, 1994, 
p. 68)

Na figura anterior, a imagem do 
famoso terrorista Osama Bin Laden 
é utilizada como metáfora para in-

tegrar pessoas que “aprontam”, ou 
seja, que se rebelam contra as regras 
impostas pela sociedade, atribuindo 
uma valorização positiva ao inconfor-
mismo, reconhecidamente presente 
no universo juvenil.

A criação da “imagem de si”, 
tecnologicamente exteriorizada, abre 
a possibilidade de sermos vários, 
traduzidos em imagens, já que, até 
que alguém prove o contrário, somos 
aquilo que dizemos ser.

Em seu livro A sociedade do es-
petáculo, Guy Debord afirma que 
o espetáculo não é um conjunto de 
imagens, mas uma “relação social 
entre pessoas, mediadas pelas ima-
gens”. (DEBORD, 1967, p.14) Sob 
essa ótica, o reconhecimento social 
do indivíduo depende inteiramente 
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CONCLUSÃO

Na contemporaneidade, as novas 
formas de ver instituídas pela media-
ção política, econômica e simbólica, 
definidas pelos novos dispositivos tec-
nológicos, a todo instante convidam 
ao ver e ao ser visto. Na era das telas 
e visores, das imagens via satélite, do 
escaneamento das minúcias interiores 
do corpo, a experiência humana está 
mais submetida à espetacularização 
e aos processos de visualização do 
que jamais esteve.

Nesse espaço de alta visibilidade, o 
olho que via pelo buraco da fechadura 
foi sendo substituído pelos milhares 
de acessos dos usuários aos novos dis-
positivos de visibilidade. É o poder de 
penetrar no corpo do outro sem correr 
riscos, saber do outro sem precisar se 
expor, que vai se multiplicando, na 
medida em que se multiplicam os 
dispositivos que incentivam o consumo 
e a produção de imagens, constituin-
do o “ver e o exibir” como aspectos 
culturais fundamentais. Espaços públi-

cos e privados se 
constituem, ao 
mesmo tempo, 
como espaços 
de vigilância e 
de visibilidade 
que possibili-
tam pensar uma 
nova subjetivi-
dade, mediada 
pelas lentes dos 
novos dispositi-
vos tecnológi-

cos. Com as novas tecnologias todos 
são livres para fazer suas escolhas, entre 
elas a de se abrirem à exposição. As 
intimidades são expostas na tela por 
meio de câmeras de vigilância nos 
espaços públicos e privados, blogs 
e fotologs, programas do tipo reality 
shows – Big Brother Brasil, da Rede 
Globo; Casa dos Artistas, SBT –, 
e nas comunidades virtuais que se 
multiplicam na Internet, a exemplo 
do Orkut. 

A mobilidade, a flexibilidade e a 
multiplicidade, características da iden-
tidade atribuída ao chamado sujeito 

pós-moderno , que já se percebiam no 
espaço físico, tornam-se mais visíveis 
no espaço virtual da Internet. Como 
o internauta habita vários e nenhum 
lugar simultaneamente, inserindo-se 
em múltiplos contextos diferentes, 
a rede permite a construção de uma 
identidade flexível, múltipla e em 
constante modificação. 

Embora as comunidades virtuais 
disponibilizem recursos que priori-
zam, em princípio, a comunicação, 
a criação de laços, o compartilha-

mento de interesses e o encontro 
entre os usuários, também objetivam 
viabilizar a construção de uma iden-
tidade on line e sua exibição a outros 
participantes. 

No Orkut, o sujeito é livre para 
se associar a várias comunidades ao 
mesmo tempo, como também para 
migrar de uma para outra, compar-
tilhando diversos círculos sociais que 
apresentam interesses diferenciados. 
Isso resultaria na construção de uma 
identidade fragmentada, múltipla e 
fluida, reconhecida como ciberiden-
tidade. Para Lemos (1999), os rela-

5 Para Zygmunt Bauman, 1999, a transição da modernidade para a pós-modernidade caracteriza-se pelo fracasso do projeto de criação de uma ordem e padro-
nização da sociedade. Sendo assim, na pós-modernidade, o sujeito passa a viver da incerteza e de infinitas possibilidades que diluem o projeto de identidade 
unificada, próprio da modernidade.
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cionamentos transitórios, que visam 
atender aos interesses momentâneos 
do sujeito, potencializam as relações 
ancoradas na cibersocialidade, ao 
realizarem a substituição das formas 
convencionais de relacionamento por 
formas mais seletivas e direcionadas. 
Sob essa perspectiva, o sujeito é livre 
para ser o que deseja e para deixar 
de sê-lo quando quiser. No mundo 
on line, a identidade, constituída 
por verbos e códigos binários, é 
imaterial, flexível e múltipla. Se 
uma determinada “identidade” já 
não agrada mais, basta deletá-la e 
construir uma nova. Ambas serão, 

sob certos aspectos, verdadeiras, na 
medida em que refletem a imagem 
que o sujeito percebe de si em um 
determinado momento. A imateria-
lidade possibilita ousar ser o outro 
ou vários outros, ainda que esse “ser” 
seja efêmero. 

Os vínculos estabelecidos nesse 
espaço contribuem no processo de 
constituição de uma subjetividade 
exteriorizada, por meio da auto-
narração imagética e textual, e pela 
exposição da vida íntima e privada. 
Assim, a prática da escrita e da expo-
sição de si na Internet coincide com 
o processo de constituição do que os 

indivíduos tomam como seu “eu” e 
sua identidade. As “imagens de si” 
construídas no Orkut funcionam, 
de certo modo, como representações 
diretas de seus autores. Essas imagens, 
elaboradas por meio do discurso visual 
(seleção de fotos, vídeos, desenhos), 
simbólico e textual, além de outros 
numerosos artifícios aqui não traba-
lhados, objetivam dar visibilidade e 
credibilidade àquilo que o sujeito faz 
ver de si. Como a grande tragédia 
atual é não ser observado, mostrar-
se – mas, antes de tudo, mostrar-se 
na tela – torna-se o grande ideal de 
consumo contemporâneo.
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